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IDE e dados abertos 
A implementação de Infraestruturas de Dados Espaciais (IDE) implica um trabalho de grande 
complexidade, que envolve:

• a coordenação entre quem implementa e quem disponibiliza a informação; 
• o processo de conversão e disponibilização da informação geográfica (IG) em formatos 

standard;
• a tecnologia disponível sempre em atualização e
• as necessidades dos cidadãos, autarquias locais, empresas, investigadores e educadores 

em geral.
Vantagens - plataformas democratizadas de partilha de dados geográficos. Standarts
Desafios – manutenção e dinamização.

O presente trabalho apresenta os primeiros passos que estão a ser dados no sentido da 
criação de uma IDE Regional e Científica da Região Alentejo, tendo como promotores a 
Universidade de Évora, a CCDR Alentejo, I.P. e a CIMAC, que se juntam com o objetivo de 
colocarem à disposição do território uma ferramenta que contribua para o desenvolvimento 
sustentável e inteligente da região Alentejo.



IDE OTALEXC, primeira IDE transfronteiriça do Observatório 
Territorial e Ambiental do Alentejo, Centro e Extremadura, 
implementada em 2007 entre Portugal e Espanha.
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IDE e dados abertos 
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www.ideotalex.eu

• system interoperability, 

• opensource tecnologies, 

• modular architecture, 

• standards based,

• multilingual

• According to Inspire 
Directive (March 2007)
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“Best Practices Inform of the INTERREG IIIA Program Spain-
Portugal, 2000-2006” - OTALEX – reference project in Best 
Practices of Exe 1 -Infrastructures, planning and development of 
transborder rural territory.

Candidate project to European SDI Best Practices Award 2009 –
eSDInet+ project

Invited to integrate the OSE network (Sustainability Observatory of 
Spain)

EURADIN project

AWARDS



As suas principais áreas de atuação:

• Aquisição/atualização de cartografia e cadastro
normalizado.

• Criação de uma Base de Dados de Informação Geográfica
(BDIG) de toda a informação geográfica do Alentejo
Central, normalizada e acessível.

• Criação de uma Infraestrutura de dados espaciais: IDE-
CIMAC.

• Formação e apoio técnicos aos municípios.
• Desenvolvimento de Aplicações SIG / WEBGIS para

atender às necessidades dos municípios e cidadãos.

ANTECEDENTES | IDE-CIMAC
Em 1998 a CIMAC, na altura AMDE, criou o gabinete de sistemas de Informação geográfica (SIGAMDE), atualmente
GEOCIMAC, que teve como objetivos a implementação e consolidação dos Sistemas de Informação Geográfica para os
municípios associados e a criação e manutenção de uma Base de Dados de Informação Geográfica (BDIG) que constitua a
infraestrutura espacial de apoio ao planeamento municipal. Em 2005 criou o www.caminhosdeevora.pt



A Infraestrutura de Dados Espaciais da CIMAC – IDE-CIMAC foi
criada em 2011, Portal de Dados Geográficos do Alentejo
Central:

• Repositório de informação;

• Disponibilização de informação para municípios e público;

• Publicação de informação geográfica via serviços OGC WMS
e WFS;

• Consultar e pesquisar os metadados;

• Tirar o melhor partido da Rede Comunitária de banda larga
do Distrito de Évora, através da sua utilização para a difusão
da informação.

ANTECEDENTES | IDE-CIMAC



• Crescente dinamismo dos Recursos Humanos
representam um desafio para Entidades
pequenas com equipas técnicas reduzidas;

• Dificuldade em recrutar e reter pessoal
qualificado – Interioridade;

• Competências acrescidas das CIM
(delegações de competências dos municípios
e administração central);

• Projetos e candidaturas Intermunicipais
consomem tempo e recursos humanos.

DESAFIOS | IDE-CIMAC

• Qualidade dos dados: Dificuldades em manter a
qualidade e atualização dos dados (crucial para uma
IDE);

• Volume de dados: À medida que os dados se
acumulam e as necessidades da instituição
aumentam a gestão dos dados torna-se um desafio.



ATUALIDADE | IDE-CIMAC

• Neste momento a CIMAC possui arquitetura ESRI Enterprise (ArcGIS Server, ArcGIS Desktop, MuniSIG, Portal);
• Prático e intuitivo para os técnicos municipais. Aplicações para uso interno e para divulgação pública.

https://geo.alentejocentral.pt/portal/apps/sites/#/siggo

https://geo.alentejocentral.pt/portal/apps/sites/#/siggo


ATUALIDADE | IDE-CIMAC
Aplicação WebGIS – Ruas Floridas, Redondo 2023



ARQUITECTURA SIG CCDR ALENTEJO
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PORTAL SIG – ESQUEMA ESTRUTURAL



PORTAL SIG INTERNO



PORTAL SIG EXTERNO



Por outro, as instituições de ensino superior são das que mais dados geográficos inéditos produzem, muitas vezes de difícil 
difusão. Também estas entidades e os seus centros de investigação beneficiariam com a implementação de uma IDE 
Científica que permitisse o acesso a informação de base, a qual muitas vezes se encontra duplicada nos vários centros, 
proporcionando economias de escala e assegurando a reutilização dessa e de informação temática resultante da atividade 
de investigação.

19 Unidades I&D



WHERE WE ARE

372 Researchers:
•183 Researchers (PhD)
•91 PhD Students

98 Technical staff & collaborators

MED - MEDITERRANEAN INSTITUTE FOR 

AGRICULTURE, ENVIRONMENT AND DEVELOPMENT



A tendência recente de dados abertos e ciência aberta, exigem plataformas para a 
distribuição e intercâmbio de dados de investigação que inclua a informação geográfica. 

Enquanto os requisitos e benefícios da troca de dados é amplamente discutido, existem 
propostas sobre como implementar plataformas de dados que:

• permitam a troca de dados da investigação entre investigadores,
• distribuir os resultados e dados ao público interessado. 
• reduzir a duplicação na aquisição e processamento de dados com redução 

dos custos em recursos e pessoas necessários para a investigação e para o 
apoio à decisão nos sectores público e privado.

Domingues, S., Rocha, J. (2020). Infraestruturas universitárias de dados espaciais: Valências para o ordenamento do território, In. Paula Cristina Remoaldo, Maria José Caldeira, Virgínia Teles, Elaine 
Scalabrini & José Alberto Rio Fernandes (Eds.), Livro de Atas XII Congresso da Geografia Portuguesa, Geografias de Transição para a Sustentabilidade, (pp. 544-549), Universidade do Minho, Guimarães, 
Portugal. ISBN 978-989-98857.

IDEs científicas



FUTURO

Plataforma aberta, colaborativa e articulada com 
outras IDE de âmbito internacional, nacional 
(SNIG), sub-regionais e locais

Permita pesquisar, visualizar e explorar 
informação geográfica sobre a região 
Alentejo, produzida por entidades públicas 
ou privadas; informação de caracter geral e 
de âmbito mais especializado

Objetivo: concentrar num único local o 
registo de toda a informação geográfica 
produzida na e para a região Alentejo



• Colaboração regional, nacional e internacional; Envolver as
diferentes entidades regionais e sub-regionais, a academia, os
centros de investigação e os municípios

• Definir regras de manutenção e atualização;
• Salvaguarda e divulgação de informação científica; 
• Explorar o big data e o volunteer geodata
• Garantir a boa gestão dos recursos públicos

•Garantir interoperabilidade entre diferentes fontes de 
dados

•Manter a atualização dos dados, metadados e serviços 
web

Desafios: 

RUMO À IDE DA REGIÃO ALENTEJO
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Obrigada!

Gracias!
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